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das	 cidades,	 a	 construção/operação	 de	 hidroelétricas,	 extração	mineral,	 entre	 outros,	 e	 já	 foi	 relatado	 em	 estudos	
anteriores,	inclusive	em	áreas	sem	bubalinocultura.
Palavras-chave:	Áreas	inundáveis,	búfalos,	fitoplâncton,	IET,	implicações	ambientais.











natural	 evolution	 of	 the	 Araguari	 river,	 the	 discharge	 of	 sewage	 from	 the	 cities,	 the	 construction	 and	 operation	 of	





















































todo	 o	 estuário	 do	 rio	 Amazonas.	 Nesse	 cenário	 ocorrem	 os	
campos	inundáveis	que	são	configurados	por	áreas	de	pastagem	
nativa	 submetidas	 a	 regimes	 hidrodinâmicos	 peculiares,	 com	
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A	bacia	do	rio	Araguari	encontra-se	relativamente	preservada,	



















depleção	 da	 qualidade	 hídrica	 principalmente	 em	 virtude	 do	
descarte	 de	 efluentes	 urbanos	 sem	prévio	 tratamento	 em	 suas	
águas	e	da	existência	de	hidrelétricas	em	seu	canal	principal.	Ainda	




na	 região	 dos	 lagos	 entre	 os	 Rios	 Flexal	 e	 Araguari;	 no	 baixo	
estuário,	desde	o	Rio	Araguari	até	o	Rio	Curiaú	no	Amapá.	Alguns	
estudos	 apontam	 a	 criação	 de	 búfalos	 em	 campos	 inundáveis	






















de	 da	 água	 atribuídas	 à	 produção	 bubalina.	 O	 rio	 Araguari	




















Araguari,	 sendo	 este	 importante	 do	 ponto	 de	 vista	 ambiental	
(presença	de	Unidades	de	Conservação)	e	estratégico	(geração	de	
energia	hidrelétrica)	 (CUNHA,	2004;	CUNHA	et	 al.,	 2010).	Vale	
ressaltar	 que	 a	 bacia	 do	 rio	 Araguari,	 com	 área	 de	 aproxima-
damente	42.711,18	km²,	tem	sua	extensão	situada	totalmente	no	
estado	do	Amapá	(a	bacia	ocupa	1/3	da	área	do	estado),	dessa	
forma,	 sua	 foz	 e	 nascente	 ocorrem	 em	 território	 amapaense	
(BRITO,	2008;	SANTOS	et	al.,	2014).




Araguari	 (617	 km)	 situam-se	 unidades	 de	 conservação	 (UCs)	
federais	e	estaduais,	áreas	indígenas,	mineradoras,	usinas	hidrelé-












qualidade	 da	 água,	 distribuídos	 em	 duas	 fazendas	 com	
bubalinocultura,	nomeadas	aqui	como	Fazenda	A	(FA)	e	Fazenda	









químicos	 (sólidos	 suspensos,	 nitrato,	 nitrito	 e	 fósforo	 total)	 e	
bióticos	(clorofila-a,	coliformes	totais,	coliformes	termotolerantes	e	






































































































tação	 de	 Utermöhl	 (UTERMÖHL,	 1958).	 As	 amostras	 foram	
preservadas	com	lugol	e	contadas	em	câmaras	de	Utermöhl	de	5	
ml,	 com	 prévia	 sedimentação	 em	 câmara	 úmida,	 longe	 de	
vibrações,	por	um	período	de	3-4	horas	por	centímetro	da	coluna	
da	 câmara	 (CETESB,	 2012;	 LAWTON,	 1999).	 A	 análise	 foi	
realizada	em	microscópio	 invertido	em	aumento	de	400	vezes	
conforme	 recomendação	 de	 APHA	 (2005)	 e	 CETESB	 (2012),	
efetuando-se	a	contagem	de	no	mínimo	100	indivíduos	da	espécie	
de	maior	 ocorrência,	 o	 que	 significa	 erro	 de	 ±	 20%	 (p<0,05);	
(Lund	et.	 al.,	 1958).	O	número	de	organismos	 encontrados	 foi	
multiplicado	pelo	fator	de	contagem	resultando	na	densidade	do	
fitoplâncton-	 em	 organismos	 por	mililitro	 (CETESB,	 2012).	 As	

















Os	 resultados	 das	 análises	 físicas,	 químicas	 e	 biológicas	 da	
qualidade	da	água	por	estação	de	coleta	e	período	sazonal	são	
apresentados	na	figura	2,	na	qual	as	linhas	horizontais	tracejadas	






Em	 relação	 aos	 parâmetros	 físico-químicos,	 o	 oxigênio	
-1
dissolvido	(OD)	variou	de	8	a	5,9	a	8,0	µg.L 	 	entre	os	pontos	de	









natural	 de	 oxigênio	 na	 água	 do	 rio.	 Porém	o	 baixo	Araguari	 é	







































De	 acordo	 com	 a	 Resolução	 do	 CONAMA	 nº	 357/2005	 o	
nitrogênio	é	utilizado	na	classificação	das	águas	naturais	e	para	
identificar	a	emissão	de	esgotos.	O	nitrogênio	pode	ser	encontra-
do	 nas	 águas	 como	 nitrogênio	 orgânico,	 amoniacal,	 nitrito	 e	
nitrato.
Com	base	neste	conhecimento,	é	possível	associar	as	etapas	
de	 degradação/poluição	 orgânica	 por	 meio	 da	 relação	 das	
formas	 nitrogenadas.	 Quando	 há	 predominância	 das	 formas	
reduzidas	do	nitrogênio	(amônia	e	nitrogênio	orgânico),	o	foco	
da	 poluição	 se	 encontra	 próximo.	Quando	 as	 formas	nitrito	 e	









demais	 valores	 diagnosticados	 encontram-se	 condizentes	 à	
legislação,	que	estabelece	para	rios	de	Classe	II	o	máximo	de	1,0	
-1
µg.L 	 para	 esse	 indicador	 (BRASIL,	 2005).	 O	 ponto	 FB2	 (no	
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período	 seco	 nos	 pontos	 FA1	 e	 FB1,	 802	 µg.L 	 e	 1.386	 µg.L ,	










Vale	 destacar	 que	 a	 Fazenda	 A	 é	 a	 que	 apresenta	 a	 maior	
quantidade	 de	 búfalos,	 são	 1500	 animais	 nessa	 propriedade,	








































































































Todos	 os	 contaminantes	 da	 água,	 com	 exceção	 dos	 gases	
dissolvidos,	 contribuem	 para	 a	 carga	 de	 sólidos	 presentes	 na	
massa	líquida.	Os	sólidos	com	tamanho	superior	a	um	mícron	são	








Termotolerantes	 (figura	 2.g,	 h),	 esse	 último	 representado	 por	
Escherichia	coli,	verificou-se	variações	de	1.523,6	a	26.130	NPM/	
100	ml,	 para	 coliformes	 totais	 e	 valores	 oscilando	 entre	 36	 a	





água	 (BRASIL,	 2000;	 2005).	 É	 importante	mencionar	 que	 tais	
resoluções	 exigem	 amostragens	 mais	 frequentes	 (que	 não	 foi	
possível	realizar	neste	estudo),	porém	ainda	assim	os	resultados	
podem	servir	para	comparação	com	os	padrões	vigentes.
Ao	 considerar	 os	 critérios	 de	 balneabilidade	 (CONAMA	






















































































































































A	 Escherichia	 coli	 faz	 parte	 da	 microbiota	 intestinal	 do	
homem	 e	 outros	 animais	 de	 sangue	 quente.	 Estes	 microrga-
nismos	quando	detectados	em	uma	amostra	de	água	fornecem	
evidência	 direta	 de	 contaminação	 fecal	 recente,	 o	 que	 pode	
indicar	a	presença	de	patógenos	entéricos	(POPE,	2003).	Dessa	
forma,	 os	 valores	 elevados	 em	 FA2	 e	 FB1	 estão	 associados	 à	
atividade	 de	 bubalinocultura.	 Vale	 destacar	 novamente	 que	 os	
pontos	de	coleta	mais	 internos,	ou	seja,	 localizados	nos	canais	
(figura	 1),	 são	 os	 que	 concentram	 as	maiores	 quantidades	 de	
búfalos	 por	 área,	 e	 justamente	 os	 pontos	 FA2	 e	 FB1,	 que	 são	
pontos	internos,	apresentaram	os	maiores	valores	de	E.	coli,	o	que	





informação	 é	 importante	 no	 tocante	 a	 autodepuração	 do	 rio	
Araguari,	pois	do	ponto	de	maior	concentração	de	E.	coli	ao	ponto	
do	 rio	Araguari,	 a	 concentração	diminuiu	na	ordem	de	quatro	







com	 seus	 usos	 preponderantes,	 no	 entanto,	 não	 associa	 essa	
condição	a	nıv́eis	de	trofia.	Nesse	sentido,	adotou-se	o	In  dice	de	
Estado	Trófico	(IET),	que	auxilia	na	visualização	geral	do	grau	de	








produtividade	 primária	 e	 produtividade	 intermediária.	 Nesses	
termos,	 no	 perıódo	 chuvoso	 verificou-se	 o	 baixo	 potencial	 de	
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classificados	 são	 afetados	 por	 atividades	 antrópicas,	 nos	 quais	
ocorrem	alterações	indesejáveis	sobre	a	qualidade	da	água	com	
implicações	 sobre	 os	 usos	 múltiplos	 desse	 recurso	 (CETESB,	
2007).
Na	 Fazenda	 A	 (onde	 foram	 estabelecidos	 dois	 pontos	 de	
amostragem)	o	Índice	de	Estado	Trófico	variou	de	ultraoligotró-
fico,	 no	 período	 chuvoso,	 a	mesotrófico,	 no	 período	 seco.	 	 Na	
Fazenda	 B	 (onde	 também	 havia	 dois	 pontos	 de	 coleta)	 o	 IET	
variou	de	ultraoligotrófico	a	hipereutrófico	ao	longo	dos	períodos	
sazonais.	O	ponto	localizado	no	rio	Araguari	apresentou	classifi-










búfalos.	 Neglia	 et	 al.	 (2014)	 relatam	 que	 búfalos	 têm	 uma	
eficiência	relativamente	elevada	na	utilização	de	nitrogênio	(N)	e	
fósforo	(P).	Em	linhas	gerais,	os	autores	concluíram	que	os	búfalos	
excretam	menos	N	 e	P	 em	 comparação	 com	o	 gado	bovino	 e,	










a	 atividades	 de	 bubalinocultura	 pode	 ser	 comprometida	
(BERNARDI,	2005).	No	entanto,	para	que	esses	eventos	ocorram	






















Quanto	 à	 densidade	 do	 fitoplâncton	 por	 ponto	 de	 coleta,	
verificou-se	que	a	maior	densidade	foi	registrada	no	ponto	FB2	
-1
nos	 dois	 períodos	 sazonais	 avaliados,	 maio	 (43,8	 org.	 ml )	 e	
-1





microalgas.	 Já	 nos	 canais	 do	 rio,	 a	 turbulência	 é	menor;	 e	 no	
período	 seco	 é	 menor	 ainda,	 o	 que	 facilita	 o	 aumento	 da	
quantidade	 de	 organismos	 fitoplanctônicos.	 Observações	
similares	 foram	 feitas	 por	 Cunha	 et	 al.	 (2013)	 no	mesmo	 rio,	
próximo	ao	reservatório	Coaracy	Nunes.
Outro	aspecto	notável	é	a	alternância	entre	as	divisões	Chlo-
rophyta	 e	 Heterokontophyta	 ao	 longo	 dos	 períodos	 sazonais	





















































































































































































































































































sp.,	Raphidiopsis	 mediterranea	 e	Alkalinema	 pantanalense	 foram	
classificadas	como	abundantes.	Além	das	cianobactérias,	espécies	
dos	grupos	Chlorophyta	e	Heterokontophyta,	como	Actinocyclus	sp.,	











coleta	 avaliados	 ao	 longo	 do	 período	 chuvoso	 e	 seco,	 sendo	
abundante	em	ambos,	resultado	este	que	foi	influenciado	princi-
palmente	pelos	valores	encontrados	nos	pontos	FB1	e	FB2	no	
período	 chuvoso.	 A	 clorófita	 C.	 acutum	 é	 uma	 espécie	 de	
distribuição	 ampla,	 podendo	 ser	 encontrada	 em	 hábitats	 com	





Em	 relação	 a	 Cosmarium	 contractum,	 essa	 espécie	 ocorreu	
somente	no	período	chuvoso	e	foi	classificada	como	abundante	no	
ponto	FB2.	C.	contractum	é	típico	de	ambientes	oligo-mesotróficos;	








cosmopolita,	 assim	 como	 muitas	 outras	 espécies	 do	 grupo	
Chlorophyta	 (TSARENKO;	 JOHN,	 2011).	 Esta	 espécie	 pode	 ser	
encontrada	tanto	no	plâncton	quanto	associada	com	macrófitas,	
principalmente	 em	 ambientes	 aquáticos	 com	 águas	 calmas.	
Descrição	 similar	 pode	 ser	 feita	 para	 a	 espécie	Mougeotia	 sp.	
Apesar	da	distribuição	cosmopolita	dessas	duas	espécies,	ambas	
costumam	ocorrer	em	ambientes	mesotróficos	(WEHR	&	SHEATH,	
2003).	 Essas	 espécies	 foram	 abundantes	 apenas	 no	 período	
chuvoso	e	se	destacaram	no	ponto	FB1,	que	foi	classificado	como	
ultraoligotrófico	no	período	chuvoso	segundo	o	IET.
A	 espécie	 Actinocyclus	 sp.	 da	 divisão	 Heterokontophyta	 foi	
abundante	 nos	 dois	 períodos	 sazonais	 avaliados,	 sendo	 que	 o	
ponto	de	coleta	FB2	no	período	seco	foi	o	que	registrou	a	maior	






valores	 de	 densidade	 fitoplanctônica	 observados	 neste	 estudo	



















seco.	 Isto	 indica	 que	 os	 búfalos	 podem	provocar	 tal	 piora	 na	
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